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RESUMO 

Introdução: A cinomose é uma das doenças que mais acomete os canídeos, além de ser 

altamente contagiosa e muitas vezes letal. Ao infectar o animal, o vírus percorre o sistema 

imunológico, passando pelos epitélios respiratório e intestinal até chegar ao sistema 

nervoso central, deixando sequelas graves que podem prejudicar a qualidade de vida do 

animal (como a paralisia, paresia e mioclonia). Não há tratamento específico para a 

cinomose, sendo tratados apenas os sintomas. Existem fármacos aplicados na medicina 

humana que se mostram promissores, mas ainda não foram estudados os efeitos em 

animais, como a levodopa, utilizado em pacientes humanos com Síndrome Parkinsoniana. 

Objetivo: O objetivo dessa pesquisa foi levantar dados apresentados em literatura que 

sustentem a possibilidade de implantação da levodopa como potencial fármaco de 

utilização no tratamento clínico das sequelas causadas pela cinomose em cães. 

Metodologia: Foram utilizadas bases literárias e aplicadas palavras-chaves como 

“levodopa”, “farmacocinética” e “cinomose” para levantamento de artigos relacionados. 

Conclusão: Foi identificado que a levodopa têm ação dopaminérgica e inclusive já foi 

aplicada experimentalmente em pacientes com sequelas de cinomose, mas que ainda se 

faz necessário um estudo metódico para caracterização da DL50 e concentração adequada 

de dosagem terapêutica para cães.  
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